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‘’Água é felicidade e qualidade de vida. Consuma água com prazer e moderação. 

Poupe hoje para ter amanhã.’’ 

 

‘’A água é a seiva de nosso planeta. Ela é condição essencial de vida de todo vegetal, 

animal ou ser humano. Sem ela não poderíamos conceber como são a atmosfera, o 

clima, a vegetação, a cultura ou a agricultura.’’ 
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RESUMO 

 

A água para consumo humano é um bem essencial, pelo que necessitamos dela para 

o dia-a-dia, contando assim que o seu controlo seja feito, evitando problemas para a 

saúde pública. No âmbito deste trabalho foi realizado um estudo na Divisão de 

Controlo de Qualidade (DCQ), no Laboratório dos SMAS de Oeiras e Amadora de 

forma a avaliar os parâmetros Físico-Químicos, em diferentes pontos de amostragem, 

verificando se estes estão concordantes com os valores paramétricos de acordo com o 

Decreto-lei 306/2007 de 27 de Agosto. 

Através dos resultados obtidos pode-se assim concluir que nos parâmetros analisados 

não foram verificadas violações, evidenciando uma boa qualidade da água. 

De uma forma geral pode-se afirmar que, a água fornecida na rede pública dos 

concelhos de Oeiras e Amadora se encontra dentro dos parâmetros de qualidade 

presentes na legislação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Água de Consumo, Parâmetros Físico-Químicos, Controlo de 

Qualidade. 
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ABSTRACT 

 

Water is an essential commodity within the framework of human consumption, and it is 

thus a quotidian necessity, since there is a control being made, avoiding problems to 

the public health. In relation to this work, a study was conducted at the Division of 

Quality Control (DCQ), in the Laboratory of Oeiras & Amadora SMAS, to assess the 

physiochemical parametres at different sampling points, whilst making sure the results 

are consistent with the parametric values of the Decree- Law 306/2007 of August 27th. 

Through the results obtained, one is able to conclude that in most analysed parametres 

there were no observed violations, thus identifying the water as being of high quality. 

In a general conclusion, it can therefore be stated that the water supplied to the public 

network in accordance with Oeiras & Amadora ultimately finds itself within the precinct 

of high quality. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Key words: water of consumption, physiochemical parameters, control of quality.  
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